
í precios 
s, aegaro

iba

eono-
m rtído
ara to s

de

605

>, aioTi-
0 con el 
« r  p a e -  
:Í08| oo-
1 la  t lo i-  
Le h a b e r  
I paota, lePA* 
ria>
iooto de 
mitati-

5 ” !
idad  d -  
om odie 
ipam os

?  £s>

n a

M O

has
le'tarro 
i  to la s  
ios que

issBge

o únicopor BD 
u p a rtí-

I s  ■>'
ACION S, BE- [ONES, 
•rreglo» mago é
íada, y prendí' 
i  en

287.

2 6 6

c m s T i n c i o i u

Ofieinas: Teniente-Rey, 38.
ORGANO DOCTRINAL DEL PARTIDO DE ESTE NOMBRE

K D I O l O l l i r  D B  2U A  T A R D E Teléfono, número 6^^

AÑO V I. H a b a n a .—M a rte s  7 de  ag o sto  d e  1894. NOMBRO 227

T E A T R ^ A X i B l S n
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F a a c lo a e a i  p o r  t a n d a s

K a v ,  y D B  AGOSTO.

Aloefi:

LOS DINEROS DEL SACRISTAN
A lasOt

El ddo de la  Africana.
A las it:
L a  m a d re  de l C ordero.

Ca la prdztma semsoa ss pondría en escena la  iu 
taresante Miczaala ea  tres actos, titulada: P o f la  
J a a m its »

Ooattnúaa loe easayos de la zarzuela en trae aotoe, 
titulada B t  a a g e l  g a a r d i á a  y la  en un acto, tltu- 
la O a B la b a le  S a a I H a r t l a .

mmiHás
POR EL CABLE

DB
'\j& U nión C onstitucional.

DE HOY

^ « L G i o i i a l a s .

láath'id, $go8to 7.
S e c o m o n ta n  m ao lio  lo s  p r o y ^ to s  

que  a b r ig a  e l S r  B e c e r ra ,  p e ro  p u e d o  
a s e g u ra r  q u e  s o a  p r e m a tu r a s  la s  n o - 
tío ias q u e  c o rre n  a c e rc a  d e  los m is­
m os.

E l  S r. B e c e r ra  a p ro v e c h a rá  e s to s  
m eses d e  lu te r re g n o  p a r la m e n ta r lo  
p a ra  la  p re p a ra e ló n  d e  e so s  p ro y ec to s  
y  h a  d e  t r a t a r  á  q u e  s a t is f a g a n  la  
m ayo r su m a  d e  a sp irac io n e s .

E l S r. S s g a s ta  h a  re s u e lto  p e rm a n e ­
c e r  m á s  t ie m p o  e n  F i te ro  p o r m o tiv o s  
de  sa lu d .

H x t x m n f e r o s .

DE AYEB.

P<sr(s, agosto  G.

H a n  s id o  se c u e s tra d o s  e n  F ra n c ia  
m illa re s  d e  e je m p la re s  d e  la  *<Iude 
p en d en o e  Belge,** d e  B ru se la s , e n  los 
q u e  se  d a b a  c u e n ta  d e l p ro ceso  de  
C ase río , a ses in o  d e  M r. C a rn o t.

Bomaj 1(2. id.
E n  v is ta  d e  la s  c e n s a ra s  d e  la  p r e n ­

s a , p o rq u e  e l t r ib u n a l  abso lv ió  á  los 
a cu sa d o s  e n  e l a s a n to  del B a n co  R o ­
m a n o , e l  g o b ie rn o  i ta lia n o  h a  n o m ­
b ra d o  a n a  com isión  q u e  In v es tig u e  el 
p ro ce d e r d e  lo s  m a g is tra d o s .
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F IE B R E  S A IiE S .

L A H i R e i G l i D l L G O N D E O D O
(B ibiana de H ontrnoran t.}

JTudm Torlb, id. id.
D icen  d e  K in g s to n  q u e  e n  l a  R e p d -  

bUoa D o m in ic a n a  h a  c o m e n sa d o  u n a  
revolaelk ln . H e  h a b id o  y a  v a r io s  c o m ­
b a te s .

L>mKro9, id. id
D e  S h a n g h a i te le g ra f íe n  á  la  p re n s a  

d e  lio n d re e  q u e  so n  ezsile rad o s los in ­
fo rm es p u b licad o s  e n  E u ro p a  so b re  
la s  v ic tim as  n a v a le s  d e  le s  ja p o n e se s .

D E H O Y .

ParU, agosto 7
E l  g o b ie rn o  fran c éa  p ro c e d e rá  d e  

a c u e rd o  co n  R u s ia  e n  la  c u e s tió n  c h l-  
n o -je p o n e sa .

E o  e s te  se n tid o  se  h a n  e n v iad o  in s ­
tru c c io n e s  a l  a lm ira n te  d e  la  e sc u a d ra  
fra n c e sa  d e l e x tre m o  O rie n te , q u e  b a  
sa lid o  p a r a  C orea .

Berlinj id. id.
E a  p re n s a  In s p ira d a  p o r  e l  c a n c ille r  

d e l im p e rio  a le m á n ,  c o n d e  d e  C ap rlv i, 
in s is te  e n  q u e  n o  h a c e  f a l ta  a n a  leg is  
lac ió n  esp ec ia l c o n tra  e l a n a rq n U m o .

La Saya, id. id.
E n  H o la n d a  l a  e p id e m ia  d e l có le ra  

e s tá  lo o a llsad a , e n  T o r tre o h t,  M aes- 
t r io b t  y  A m ste rd a m . E n  e s te  ú ltim o  
p a n to  v a  d ism in u y e n d o  e l  n ú m e ro  d e  
casos.

Viem, id. id.
D icen  d e  C o n s ta n tin o p la  q n e  s ig u en  

la s  d e s titu c io n e s  d e  los fa n o io n a rlo s  
q n e  a b a n d o n a ro n  su s  p u e s to s  d u r a n ­
t e  los re c ie n te s  te r re m o to s . H a n  sido  
d a d o s  d e  b a ja s  v a rio s  o ficiales de l 
e jé rc ito .

L<mdrss, id. id.
Se e sp e ra  u n a  g r a n  su b id a  e n  el 

p rec io  d e  t é ,  s i la  e s c u a d ra  ja p o n e s a  
b lo q u e a  los e s tre c h o s  d e  F o rm o sa .

E n  In g la te r r a ,  l a  o p in ió n  se  m u e s ­
t r a ,  c a d a  dl9, m á s  h o s til  a l  J a p ó n .

E l  m in is tro  d e  M a rin a  co n ced e  to ­
d a s  la s  lic^nc lae  p ed id as  p o r  oficiales 
d e  la  a rm a d a  p a r a  s e rv ir  e n  la  e s c u a ­
d r a  ChlUR.

Fiena, id. id.
D ic e n  d e  S a n  P e te r s b u rg o  q u e  la  

e p id e m ia  d e  c ó le ra  h a  d e c re c id o  m a ­
ch o  e n  a q u e lla  c a p ita l .  E a  la  P o lo n la  
r o s a  e l 7 0  p o r 1 0 0  d e  los caso s  es 
m o r ta l .

T a m b ié n  d ic e n  d e  Y ie n a  q u e  e l c e a r  
A le ja n d ro  n o  i r á ,  e s te  a ñ o , á  D in a ­
m a rc a .

A  fin es  d e l p re s e n te  m e s  a s is t ir á  en  
S m o len sk o  á  la s  m a n io b ra s  m ilita re s .

Sueva York, id. id.
D icen  d e  R io  J a n e i r o  q n e  s ig u e  en  

e l B ra s il  e l e s ta d o  d e  a la rm a .
lio s  je t^ s  d e l p a r t id o  re p u b lic a n o  t e ­

m en  q u e  e l g e n e ra l  P e ix o to  n o  e n tr e ­
g u e  e l p o d e r  e n  n o v ie m b re  a l  se ñ o r 
M o raes , p re s id e n te  e le c to  do  la  R e ­
p ú b lic a .

P r e n s a  A s o c i a d a
D E  iaA  h a b a n a .
IferoA^ de 2few Yorh, agctU 6.

d loe 4 de la (arde. 
Ceatcífvsas 96° en plaB*......d Si
B eon^reúno, ^ e n  Id . . . .^ á S  U-16
Uiel, peí., 69° en i d ........<...~úa-5il6
OreanUdoam e'ioano.......~d4-7 10
MiBLse, hese 60°.................... Nomlnelei.
Lsb ezivienoles d* eeúeares en poder de 'os 

Importadores en loa onetro jpnert'-8 eeoendían 
en la  tarda de’ 96 del paiado, á 118.9C0 tonela­
das contra 91.8S3 en ignal leoha del al'o pasado.

Las exiatenoias da azúoaree en poder de loa 
Beñaadoree en loa cuatro pnertos, aaoeodían en 
la «arde del 8 d«l corriente, á 871,0C0 tone­
ladas. c

CA^BIOB;-
LetrasBT. Londres 60 d[r (bacqrs)ld4 87i £.

» Paría 60 "  ’’ á  5 foí̂  161 ota.
’’ HembnrgodO”  á96l

Descusmto Wbrcantil—
P*pel Comercial60dlaa...... da 3i á 4 ip o

B 0N 08-
Bonosreglatraloadalos B. U .4pg .. á lllil

fEspañolaa............á $15-75
Onzas <

C Uejioanas........... .á  $15-55
Mantsca en tercerola'* ....€10-45 Übra

Mebcado Dfi Londres, agosto 6. 
AZU0ARE8;-

C-nt Ifaga. no' 96° á üo te .......4181
Begn'ar reOno id. id  ........á U(
SEMOLA cha: SSl'á b ...........€ ll[4l
Conso idados: ........ ............... alO'I
Desrcuento; B^nooInglaterra... á 3K p 8*

PatÍB, agosto 6.
Benta,trances» 8 p g ..... 103 fr. ü6 ota

Spemer.
Queda hecho el depósito qne marca la ley, y 

no pedid reimprimirse sin mi permiso.

Sección política
El “ Diario” solo

Da ren ta  en La Galería Literaria, Obispo 65.

¡Ah! ¡Cierto, no! ¡Eao no se olvida­
ba nnnoal E l había tratado de aíran- 
oar de sn corazón aquellos malditos 
recuerdos... Hubiera sido preciso qne
se arrancara el corazón....  Y  en estas
eosas era ea lo qne pensaba Karadenc 
cuando sn marinero y su grumete le 
veían tan  sombrío. Y estos recuerdos 
88 habían apoderado de él con más 
íuerza después de su conversación con 
el cura. Sin embargo, pescaron toda 
la nocbe¡ y al día signiente fueron á 
vender la pesca á Saint-Malo. Des­
pués, como el viento era favorable, dê - 
oidió Haradeuc volver á Oherbourg.

iPor qué al abandonar á Trevenoo 
había elegido Oherbourg!... Había va­
cilado entre Oherbourg y Granville: 
quería abandonar la Bretaña, pero no 
alejarse mucho de Treveneo.

Oherbourg le había atraído, porque 
en Oherbourg está el arsenal y porque

en los depósitos de este arsenal se con­
servan los cascos de los navios viejos. 
Y el suyo, el que mandó el marido de 
la Marquesa, estaba allí, ana fragata 
casi deshecha por la humedad. Mu­
chos domingos iba á verla, llevando á 
BU Silvestre de la mane. Aquel Silves­
tre era su consuelo; tenía otros seis 
hijos entre varones y hembras.

Todos ellos hacía tiempo que habían 
abandonado el hogar paterno,se habían 
oasado, habían tenido hijos, y siempre 
tenía en sn oasa á tres ó cuatro de los 
nietos. Haradeno Ies quería mucho, 
les hacía barcos y compartía con ellos 
sn pensión de contramaestre. Pero sn 
mayor cariño era para Silvestre. Aqcel 
Silvestre era muy cariñoso: tenía cora­
zón de mujer en nn cuerpo de coloso; 
era muy bien formado, tenía el pecho 
ancho, nn poco prominente, los miem 
bros admirablemente proporcionados 
y una cabeoita de mujer, en la cual 
producía raro efecto su retorcido higo 
te. E ra moreno, tenía los ojos y el 
cabello de color de azabache y una 
expresión dnice é inocente.

Guando Silvestre era niño, la mujer 
de Haradeuo decía á sn marido:

—De este no harás nn marinero.
Y  Karadeuc pensaba en efecto que 

aquel niño era demasiado afeminado 
para que le pudiera dedicar á  tan rada

Diplomacia menuda y  lugareña lla­
ma el Diario de la M arina á loe de­
seos qne públicamente ha manifestado 
el señor Manra de qne se reincorpo­
ren al partido TTnióa Oonstitaoional 
hasta las personas más intransigentes; 
y no sabiendo ya cómo negar las razo­
nes qne pndiesen aconsejar esa rein- 
corporaciÓD, dice que no e i cierto que 
los reformistas procedan de nuestra 
colectividad polítii».

Ahora, bien; si es verdad eso, los 
partidarios de las reformas son auto - 
nomistas ó separatistas por su origen^ 
cosa que el Diario de la Mar'ma 
niega tenazmente, ó habían permane­
cido hasta ahora alejados de las lachas 
políticas, en cuyo caso no han podido, 
en manera alguna, adquirir la expe­
riencia, en cuyo nombre formulan sos 
promesas de fóiioidad y prosperidad 
para esta tierra, á  merced de la cáma 
ra insular y demás zaraudajas refor­
mistas.

Y  no es la qne dejamos apuntada la 
contradicción mayor en que incurre 
ese periódico al colocarse resneitamen-

te  en opoiioióa á  los planee (xmoiliado- 
ree qne 4 última hora ba hecho anun­
ciar al wfior Dola, el pontífioe máximo 
del refonftiema

Esto, para el Diario, conocía hace 
poco, prefonda y mlnnoiosamente la 
i^tnaclón, las neoesidades, las aspirar 
dones y loe pellgroe de la isla de Onba, 
en el oróen polítíoo, eaonómioo y so­
cial. Ahora resalta, según el propio 
colega, qne ni siqaiera conoce el eri­
ges, compoeidón y propósitos de loe 
partidoe loealee.

Y  DO ee que noe extrañe tal con­
ducta en el órgano del Apostadero y 
del partido refermists; nada de eeo: 
aún leoordamos loe elogios y los aplau­
sos qne tributó al señor González 
Llórente la víspera de buscar en su 
locura disculpa para sns impruden- 
oiaa.

Sino qne nos conviene haoer notar 
la sitnadón anómala á  qne empujan 
sus intransigencias algunos elementos 
poco importantes del reformismo.

Desea la reinoorporaoión de los re­
formista al partido Unión Oonstitado- 
nal el señor Maura, de qnien han ido 
á  tomar la orden y el santo y seña los 
señores Amblatd, Cabrera, Dolz y de­
más diputados autonomistas, á los que 
es lógico suponer identiñoados oon sn 
ídolo. Hállanse ausentes de la Habana 
los dos primeros jefes de ese partido, 
señores Herrera y Valle, coya opinión 
no se conoce, por tanto, acerca del 
pensamiento del señor Manra, inter­
pretado por el secretario de esa agru­
pación. T  sin embargo, el 2>«ai‘<o de 
la Marina deñne y esoomulga, respec­
to á  esa onestión determinada, en 
abierta oposición coa el verdadero ini­
ciador y mantenedor de la grey refor­
mista.

^En nombre de qniéu habla, pues, 
el Diario de la Marinaf

(Qué antoridad puede hoy atribuir­
se á  las censuras que falmina contra 
los planes novísimos de concordia qne 
annn^cia el señor Maura!

E q una palabra, ¿de quién es órga­
no en estos momentos ese diario ve 
leidoso y excéptico!

Nosotros pensamos que desde hace 
tiempo representa solamente á una 
fracción muy pequeña de la opinión 
cabana. Pero tenemos la sospecha de 
qne ni esa mezquina representación 
puede ya legítimamente atribuirse 
desde que ha excomulgado al señor 
Maura, sin contar con los reformistas 
que más directamente reciben, y qui­
zás preparan las inspiraciones del ver­
dadero jefe.

faens; pero Silvestre no pensaba así, y 
á  los ocho años se escondía^n el barco 
de BU padre para ir con él á  la pesca.

— Yo también quiero ir al m a r -  
decía.

Iba á  la escnela, pero en cnanto es­
taba líbre, iba a) puerto á buscar á  su 
padre. A  los quince años ya no hubo 
más escuela, felizmente, según él, y 
desde entonces no se le podía separar 
al padre y al hijo. Pasaron así algunos 
años, muy felices para Karadeuc; en 
aquella época el recuerdo de Treveneo 
no le abandonaba, es cierto, pero le 
mortiñoaba menos, macho 'menos.

En resumen, él no era responsable 
de nada; no había hecho más que obe­
decer.

Y  se dejaba llevar por la dicha de 
poseer nn hijo, qne era su amigo. Por- 
qne vivían como dos amigos, siempre 
prodigándose palabras de ternura; se 
lo habían dicho todo oon una cariñosa 
sonrisa y una frase:

—¡Padre!
—¡Hijo mío!
Pero no formaban más qne nn solo 

individno. Para las maniobras se en ­
tendían oon una mirada. Así es qne 
¡qué pena no experimentaron onando 
tuvieron qne separarse! No había ha 
bido más remedio que despedirse y ver 
cómo se embarcaba el muchacho en

Es necesario
Tenemos la más elevada idea de la 

d ign id^  penonal del señor Barrios, 
qne es oomandante de ejército, que 
oonooe, por tanto, ooánto se debe al 
uniforme, y qué culto, en una palabra, 
rinden sus individuos á  esa abstrae- 
dóa hermosa que machos desdeñan, 
pero que todos admiran, apellidada el 
honor.

Siendo el señor Barrios, oomo es, 
una persona plenamente honrada, sen­
timos especial oomplaoencia en dirijir- 
nos á  quien sabemos qne ha de con­
ducirse oomo demandan sus dictados, 
es decir, los del honor.

el caso que el señor Barrios tuvo 
por oonvenienta, satisfaciendo así, sin 
dada, nn impulso de su conciencia, 
declararse partidario de la autonomía 
colonial en la isla de Ouba, ó lo qne 
ee lo mismo, de la descentralización 
política en sn sentido menos radical. 
£^tas declaiaolones fueron expresa­
das en ana carta, dlrijida al señor Ou- 
rros y publicada en la mayor parte de 
los periódicos, en los naos para aplau­
dirla, en los otros, nosotros entre 
éstos, para oenaniarla.

Oinco días después el señor Barrios 
faé nombrado gobernador interino de 
esta región, y nosotros tnvimoa dere­
cho á pensar que el señor Barrios lle­
vaba á  ese puesto esa signiñoaoión 
política y, aáa  más, que ella misma se 
lo proporcionaba, y natnralmente, lo 
oonvei timos en nn cargo al Goberna­
dor general, qne daba la influencia po­
lítica por medio de uno de sns adep­
tos, á  un partido que está en la oposi­
ción y qne por esto no había de tomar 
á  sn responsabilidad los actos del se­
ñor Barrios, y también al Gobierno de 
S. M , que declarándose asimilista 
aprobaba qne nn autor omista gober­
nara la más importante región de la 
Isla.

Pero he aquí que el señor Beoerra 
declara en el Parlamento que si no ha 
to rn e o  medidas de energía en ese 
as'nnto ee porque tiene en su poder un 
cable del general Oalieja, en qne le di­
ce qne no tiene fundamento la noticia 
trasmitida por nosotros, dd qne el se­
ñor Barrios fuera autonomista, y ade­
más una carta de este señor en qne se 
pone á  la devocióa absoluta del mi­
nistro.

Si la pasión política nos animara 
nos dirigiríamos al Sr. Barrios para 
decirle no más que confesar ó declarar 
oomuaioación de ideas oon un partido 
con objeto de obtener aquí un puesto y 
luego, para que lo aprueben allá, ne­
garlo, sería todo lo hábil, todo lo tra ­
vieso qne se quiera, pero sobre todo 
ello resultaría una enormidad qne riñe 
oon aquellos sentimientos que tenemos 
voluntad de reconocer en el señor 
B arios.

Por esto, preferimos creer que el 
Sr. Barrios, arrepentido, por las ob­
servaciones qne acaso le harían ami­

na acorazado. Y  después recibía noti­
cias de él de tarde en tarde. Cartas de 
nna infinidad de países. Si al menos 
aquel acorazado hubiera formado par­
te  de la escuadra del canal de la Man­
cha!....

Dos días después, cuando el barco 
de Karadeno doblaba el cabo de Ho- 
gne, percibieron muy lejos una masa 
negra qne se dirigía hacia Oherbourg.

— Señor ¿aradeno—preguntó el gru 
mete,—¿es en uno como ese donde es­
tá  embarcado vnestro hijo!

Karadenc se bahía levantado de re 
pente y formando con las manos nna 
pantalla, miraba hacia aquella embar­
cación y trataba de adivinar qné clase 
de navio tan pesado era, que á  pesar 
de ser el temporal nn poco rodo, los 
mástiles no sofrían la más ligera des- 
viaoióD; pero la embarcación seguía 
marchando á todo vapor y muy pronto 
no se distinguió más que una mancha.

—Sí, uno oomo ese debe ser en el 
que está embarcado mi hijo, sóio que 
pertenece á la escuadra del Medite­
rráneo.

Y  Karadeuo se sonrió oon melan­
colía.

Por la noche llegaron á  Oherbourg, 
y en el momento en qne entraba en el 
puerto del comercio, oyó nna voz que 
le decía:

—¡Eh, padre!
Aquella voz le conmovió sobrema­

nera. ¡Que estaba allí su hijo! ¡Había 
oído bien!... ¡A veces se imagina uno 
oir tantas cosas en medio de los raídos 
del mar! Y  olvidaba la maniobra por 
mirar al medio de las sombras que 
bordeaban al muelle. ¡Ab! ¡qué emo­
ción! ¿Era él, sn Silvestre, contoneán­
dose, siguiendo la marcha del barco de 
pesca y preguntando:

—¿Has pescado mucho!
—Sí, sí, mucho... ¿Pero es posible 

que seas tú!
—Sí, soy yo.
E l pobre padre no sabía lo que le 

pasaba. ¡Qoé sorpresa, después de una 
carta de Silvestre ea la cual le decía 
qne tai vez no saliera antes de nn año!

El barco costeaba el muelle y el pa­
dre no estaba separado del hijo más 
qne por unos metros.

El padre creía qne veía ma!; que los 
farolea se burlaban de é.’: así es qne 
aunque veía en la bocamanga de su 
hijo dos galones encarnados, no daba 
crédito á  sns ojos y preguntó:

—¿Qué es eso que tienes en la man­
ga, muchacho!

_Los galones de contramaestre. Ya
hablaremos.

¡Los galones de contramaestre!......>

Ayuntamiento de Madrid



goa (»rifi0809, de aquellas impradentí 
simas deolaraoioses, hizo abjaiaoióa 
inmediata de la fe antonomiata y se 
oolooó de este modo, en oondioiones 
de que nn gobierno asimilist», perana- 
dido de sn lealtad, le confirmara en nn 
pnesto de tal confianza. Asi á lo menos 
se deaprende de los hechos y do las 
palabras del Sr. Becerra.

Para nosotros qae conocemos el pen 
samiento del Sr. Ministro en este par- 
tionlaf; qne sabemos qne el Sr. Becerra 
no perdonaría á  qnien le engañara en 
nna cnestíón como ésta, por lo cnal 
afirma qne sólo en concepto de asimi* 
lista disírnta el Sr. Barrios de sn con­
fianza, la cnestíón no tiene mayor im- 
portando; pero sí la tiene para el país, 
qne en esca época de libertad y de re­
presentación tiene derecho á saber có­
mo piensan sos gobernantes y con qué 
títulos y con cuál criterio son gober 
nados.

Medios tiene el Sr. Barrios de dar á 
la opinión pública las explicaciones qne 
le iodloamof j porque, sin ir más lejos 
estas oolnmnas están completamente 
á  sn disposición.

Poro sí por acaso el Sr. Barrios esti­
mara qne no debía al país satisfacción 
ninguna, dejando á  los hechos expresar 
sns legítimas oonseonencíae, nos será 
permitido, en ese oaso, decir á nnes- 
tros amigos que el estimable goberna­
dor regional de la Habana íüó real­
mente ligero al proclamarse u rti et 
úfde autonomista, pero que inmediata­
mente se arrepintió de ello, permitieo- 
do con esto al general Calleja no faltar 
á la lealtad qne debe á  sn Gobierno y

Pero nosotros qne sabemos alganas 
cosas, podemos decir qne el juego del 
Gobierno general estriba en llevar 
ideas de alarmas ai ánimo del Gobier­
no nacional, y otras personalidades de 
la política peninsnlar, con nn doble 
objeto, á  sabei: qne los ministros orean 
qne el general tiene los hilos de varias 
conspiraciones qne estallarían ai faese 
relevado y, de otro lado,que los demás 
tenientes generales no hagan fuerza 
para oonsegoir ese puesto, donde les 
esperaría nna sitaaoión difícil.

Lo malo para ellos, para los refor­
mistas, es qne el jnego es ya conocido 
de aquellos á quienes se pretendía en­
gañar y resulta, por tanto, incóente.

Pierde, pues, sn tiempo JSl País, 
órgano ya devotísimo de los reformis­
tas y más partionlarmente del gene­
ral Calleja, haciendo entrever peligros 
y hechos de faerza para el caso en qne 
no fueran aprobadas las reformas del 
señor Maura.

Pierde sn tiempo, porque ya todo el 
mando sabe qne aquí, por ahora, no 
va á pasar nada, pues lo qne haya de 
suceder sobrevendrá con ó sin lefor- 
map, mejor con ellas.

Y a lo sabe el colegí: no nos hace 
miedo.

Ki al Gobierno tampoco.

El Sr. Haya
El Sr. Mava no es nn afiliado al

á  sn patria, proponiendo para nn alto
án n  enemigopuesto en la gobernación_____ ___

del régimen existente y qne como tal 
no podía tener la confianza del poder 
público, por más que el partido á que 
nos referimos sea plenamente legal y 
digno de todos los respetes.

B  motamente pensando, poes, el Sr. 
Banios es otra vez asimilista y á  títu­
lo de tal el Sr. Becerra aprobó sn nom­
bramiento, fiándose de los icformes del 
Gobernador general.

Podemos decir qne si así no se le 
hubiera dicho, el Sr. Becerra lo habría 
destionido inmediatamente.

T  qnien lo dudare que se lo pre­
gante.

El fimo

•aya ________
pañ i lo de Bnión Constitucional, no 
es nn hombro político. En este orden 
no le debemos el más mínimo favor. 
E l Sr. Maya es, simplemente, nn recto 
magistrado y aún algo mejor qne todo 
eso, que es ya mnchc: nn hombre hon 
rado, nn digno caballero qne jamás 
sacrifica sn dignidad á  ningnna oonve- 
DÍenoia de esas al uso hoy.

Por esto sentimos especial compla- 
oencia en felicitarle por las palabras de 
encomio que, haoiénc'o!e jnsti<;’ia, le 
tributó el Sr. Ministro de Xfltramar en 
la sesión del 7 de julio último: otros 
no tnviaron tanta íjrtuua.

E i Sr. Maya puede estar legítima­
mente satisfecho, porqne además de 
aquellos elogios merecidos, ya pudo 
verse cómo opinaba Manuel Becerra, 
como é! dijo, respecto de la cuestión 
que dió motivo á  su renuncia.

Los señores reformista?, dando por 
cierto qne el señor marqués de Oien- 
fnegos había telegrafiado desde Ma­
drid que estaba seguro de lograr del 
Gobierno el relevo del general Calleja, 
suceso qne á la verdad no tenía por­
que solicitar, puesto que si el general 
permanece aún al frente de la gober­
nación de esta isla, débese totalmente 
á  condiciones especiales del carácter 
asaz acomodaticio del buen señor, pe­
ro en manera alguna á  la voluntad 
del Gobierno,que ya ha hecho diez ve­
ces más de lo qne otra persona consi­
deraría bastante para enviar la dimi- 
siór; los reformistas, volvemos á decir, 
con virtiendo sas temares justificados 
en hec-hoB ( iertos, telegrafiaron al se­
ñor Dolz qne el relevo dsl Capitán 
general era ;peÍiffroso en loa momentos 
actuales.

¿Quiere de( irnos la persona qno des­
de ei Gobierno general manda los 
sneltos y ai tíonlo?, que todos sabemos, 
á  los pei iódioos iñ )ic608 y qce según 
las noticias que tenemos de Madrid, 
es la misma que escribe las cartas en 
qne se hace mención de esos peli­
gros, en qué consisten?

No lo dirá, probablemente.

«E l Avispero»

¡Y a!.... ¡Y á él que en sns tiempos le 
había costado tres años el ganarlos!

El barco abordó por fio al costado 
de otro que estaba ya en el muelle.

Karadeuo, dejando á  su marinero el 
cuidado de desembarcar la pesca para 
venderla al día siguiente, se encontró 
pronto en les brazos de sn hijo, que 
había bajado la escalera. Y  tantas 
preguntas le ocurrían en aquel mo­
mento, que trastornado no hacía nin­
guna. No le preoonpaba ningnna tan­
to como la siguiente: ¡Mi hijo contra­
maestre! Habían vuelto á subir el 
muelle y se dirigían hacia casa.

—¡H as visto ya á tu  madre?
Sí, ya había visto á  la pobre ancla 

na, qne había estado á punto de po­
nerse mala al abrazarle; ya le babía 
hablado de su padre, qne se obtinaba 
en ir á  arriesgar su vida á  alta mar, 
cuando le hubiera sido muy fácil ga­
nar bastante dinero en la rada misma, 
aunque no fuera más qne oondaolendo 
extranjeros al dique.

—Bueno, bueno—interrumpió Ka- 
ladeuc, riendo á  carcajada.—Esa es 
sn manía.

E l Gobernador Begional ha impues­
to la multa de 125 pesos oro al perió­
dico «El Avispero» por la publicación 
de las catioatnras de! último número.

Aprovechan el tiempo porque esto 
se vá.

tramar la ley de 2 de septiembre de 
1841, relativa á  la desamor tizaoióo de 
bienes del clero seonlar y por el con­
trario, en ia Beal orden de 1? de julio 
de 1813 se declaró que la ley citada 
regía sólo para la Feníusula.

Considerando además que la referi­
da ley íoé modificada en !a Península 
por otras posteriores y singularmente 
por el convenio con la Santa Sede pn 
blicado como ley en 10  de abiü de 
1860, por cuyas disposiciones se rige 
hoy la desamortización eclesiástica.

Considerando qne el artículo 34 del 
reglamento de 9 de diciembre de 1882 
no introdujo ni podría introdncic no­
vedad alguna en esta materia, tanto 
por la índole de sns disposiciones 
cnanto porqne terminantemente ex 
presa qne la incorporación á  que se 
refiere es la mism« establecida por el 
Beal Bécreto de 18 de jallo de 1862, y 
éste á su V62 comprende tan  sólo los 
bienes del clero regalar y no los del 
seonlar.

Considerando qne tampoco autor i 
zan la inoorporaoión las reales cédulas 
de 30 de septiembre y 26 de noviem­
bre de 1852, porque si bien la primera 
concedió dotaciones al caito y clero, 
no fué en equivalencia de ningún gé­
nero de adjudidaciones de bienes y sí 
?olo en compensación de los prodnotos 
del diezmo, y porque respecto á  la se­
gunda tan  sólo establece la desamorti 
zaoión respecto á  los bienes de las 
snprimidas órdenes religiosas; pero sin 
mencionar para n&da las del clero se­
cular, y

Considerando, por lo expuesto, que 
la B. O. impugnada al declarar que 
los bienes del Clero seonlar de la Isla 
de Onba pertenecen al Eétado agr^^via 
los legítimos derechos del demandante 

Pallamos: que debemos revocar y 
revocamos la B. O impugnada de 22 
de noviembre de 1892, declarando en 
sn lugar improcedente la inoautación 
de los bienes del Clero secular de la 
Isla de Cuba que en la misma se esta­
blece. Así ^ r  esta nuestra aenteooia 
que se publicará en la Gaceta de Ma 
drid y se insertará en la Cohedón le 

I gislativa, lo proonnoiamos, mandamos 
y firmamos.—Antonio María Pabló, 
Félix García Gómez, Angel María 
Dáoarrete, Cándido Martínez, José 
María Valverde, Jnan J .  Biafio, An 
tonio Gnerola.

Fablioación: Leída y publicada íaé 
la anterior sentencia por el Exemo. se 
ñor don Angel María Dacarrete, con 
sejeio de Estado, ministro del tribunal 
délo  Contencioso administrativo, h a ­
llándose la Sala celebrando audiencia 
pública en e! día de hoy de que certifi­
co como secretario de la misma.—M a­
drid, 2 de julio de 1894.—Ldo. J .  Ace 
b o y  Cortina»

Y  para notificar á las paites y unir 
al rollo de su razón, expido esta en 
Madrid á 9 da julio de 1894.—Ytc. 
Bao.—El presidente, Fabié.—Ldo. J . 
Acebo y Cortina.—Es copia.—J . Se-

Aragón. La derrota qne sufrieron los 
catalanes y el pacto de amistad que 
D. Alfonso celebró 03n el monarca 
navarro deshizo aquel convenio. Alia­
dos de nnevo, acudió á Almería el 
conde Berenguer con nna numerosa 
escuadra para auxiliar á Alfonso Y l l  
en la conquista de esta ciudad, y des­
pués se apoderó de la de Tolosa. £1 
valor personal de este conde y los 
trinoíos de sus fuerzas navales anona­
daron á los infieles hasta el punto de 
qne sin gran difícnltad logró ensan­
char BUS dominios con la posesión de 
la plaza de Lérida, ciudad de Fraga y 
otras y castillo de Trencataya , onyo 
.titio hízose célebre por la máquina de 
batir que en él se empleó. La perse­
cución constante que el conde hiz¡o á 
los sarracenos evitó á  sus sucesores 
tener qne proseguir la campaña con­
tra los miamos, pues casi todos ellos 
huyeron de aquel territorio. La orden 
de Caballeros Templarios debe á este 
monarca sn establecimiento definitivo 
en España. Murió Bamón Berenguer 
á  los 30 años de reinado y le sucedie­
ron en el condado sus hijos Bamón, 
conocido en la historia con el nombre 
de Alfonso I I  de Aragón, y Pedro; el 
primero bajo la regencia de su madre 

Petronila.

del mes anterior, de la «Crónica Mé­
dico Quirúrgica de 1a Habana», im­
portante revista ilustrada de medieína, 
oirujía, farmacia y ciencias auxiliares, 
qne dirige desde sn fundación el 
reputado doctor señor Santos Fer­
nández.

Contiene articulas de interés propios 
de su índole.

Se ha dejado sin eísoto el nombra­
miento de Juez mnnioipal de San
Diego de Núñez, hecho á fivor de 
don Maníluel Menéndez y Fernández, 
nombrándose en sn lugar á don Ye- 
nanoio Gómez Mazón.

En la última jun ta general de socios 
del Casino Español de Gñines, se 
acordó excitar á  les miembros del 
mismo y demás vecinos de aquella 
villa para que donen alguna obra 
científica ó literaria ó la biblioteca de 
dicho Instituto.

E l vapor español Berenguer el Gran- 
de, llegó el mártes 7 del actual á  San 
Juan de Puerto Bioo, procedente de 
Barcelona y escalas.

CProhibida la reigtoducoióa.)

Cámara de Comercio

Esta noche, á las siete y media, ce­
lebra sesión ordinaria la Directiva de 
esta corporación.

Se recomienda la asistencia de los 
señores vocales.

E l Gobernador Begional ha pasado 
una comnniodoión á  ia Alcaldía H n- 
nioipal para qne por la policía se evi­
te qne los ómnibus vayan corriendo 
por las principales callea de esfó ciu­
dad, y que se dé cuenta al Gobierno 
de las maltas que se impongan por 
contravenir esta orden.

El tiempo
Observatorio del Beal Colegio de 

Belén.
Sabana, 7 de agoeto de 1894.

Ayer, 8 m.—B. 763.73, viento 
E S E .,  despejado.

4 tarde.—B. 762 60, viento E  N.E., 
truenos; á  las 4 f lluvia. Pluviómetro, 
6 5 m. m.

Por el Gobierno General se han 
concedido los privilegios signientes:

A  don Joan  Am ech^nrra, para nn 
aparato de pasar caña de las carretas 
al conductor y á los wagones.

A  don Antonio Martínez, para una 
máquina de sembrar caña.

A  los Sres. Enrique Forte González, 
para un aparato de limpieza de pozos 
y letrinas titulado «Garro con tanque 
y con vacío automático »

A  don Bamón Prieto, nueva habi­
litación para la marca de tabacos «La 
Prima.»

Telegramas reoibidos de la Adminis­
tración general de Oomnnioaoionea.

Pnerto Príncipe, 6 de agosto.
P . Gangoit!.—Habana.

Mercado moneiario

M. D.—B. 762 8, viento N.E., flo­
jo, nubes bajas del E., o. y k altos del 
N ; cubierto. Ayer tarde fuertes cha­
bascos del N.

Bomero.

HOTIGIAS
rra.

Una sentencia Efemérides históricas

Durante la enfermedad del abogado 
fiscal don Oarlos E 0 :tiz , se ha hecho 
cargo del despacho de sns asuntos el 
sustituto don Bamón Baiinaga.

Beprodnoimos á  continuación ios 
considerandos y partes dispositivas de 
la sentencia dictada por el Tribunal 
de lo contencioso administratiTO en 2 
de julio último, en el pleito promovido 
por el Iltmo. Sr. Obispo de la Haba­
na, sobre revocación de la Beal orden 
expedida por el Ministerio de Ultra­
mar en 22 de noviembre de 1892.

Considerando que no existe disposi­
ción alguna legal ó administiatlva por 
ia ou&l se h a ja  hecho extensiva á Ul-

7 de agosto  de 1161
M uere Bam Cn B erenguer IV  ( 1 san  < 

to ), conde de B aroelana.
Unidas las ooronaa de Aragón y del 

condado de B ircelona en virtud de 
abdicación que de la primera hizo don 
Bamiro el monge á favor de sn hija 
D? Petronila, consorte de Bamón Be 
rengner lY , formó éste alianza con an 
cuñado .dJíonso Y II  para emprender 
la Gonqniata del reino de Navarra, que 
acababa de emanciparse del trono de

Por nuestro apreoiable colega el 
Diario del Sjéroito, coa hemos ente­
rado con pesar de qne se eoenentra 
enfermo en sn residencia del Oerro, el 
Exorno. Sr. Coronel de la Placa Ma­
yor de Yoluntarios, don Jorge Ferrán, 
persona estimadísima en la buena 
sociedad habanera y reputado j fe del 
instituto.

Deseárnosle un rápido y completo 
alivio de la dolcucia que le retiene en 
el lecho.

La cxitísadón de hoy, á las XI del 
día, es la siguiente:

Plata: de 11 á 11¿, descuento 
Centenes: en las casas de cambio ss 

paj^n ú 15 -93 en plata.
BUletes: 5 á 6 p g  D.

Crónica habanera
“L«8 d ineros del s s e r is t to .”

Hemos recibido ei número 14, co­
rrespondiente á  la srganda quincena

Marchaban cogidos del brazo, y 
Karadeuo sectía que no fuese de día 
para que los amigos que encontrasen 
viesen los galonea encamados de su 
hijo.

Sin embargo, dos compañeros de 
Silvestre le acompañaban, desde qne 
vieron ea el puente de hierro el larco, 
y fueron á laber nn vaso para remojiir 
loa galones.

Al llegar^porfio, á  la fimtería qne 
la señora !^ rad i • - -

ba, en invierno, en no rincón, y en 
verano á la pnort', y encendía la pipa. 
Pero aquel día se echó á reir y la dijo: 

—Yamos, mujer, no te iooomodea. 
Yas á dejar quemar la cena.

La buena mujer corrió á la hornilla, 
levantó las tapaideras de las cacero'a?, 
y dirigiéndose á su hijo exclamé: 

—¡Bien vas á cenar esta noche, 
Silvestre!

Y  despnéi había dado dos besos á 
BU madre y se babía dirigido al pnerto, 
imaginándose que su |» d r6 llegaría 

to an d o  la marea.

ene tenia desde sn 
instalación en Oherbourg, la buena 
mujer estaba de un hnmor de todos 
os diablos. Como si lo hnbieran he­

cho á  propósito, la tienda no se veía 
sin parroquianos; apenas había podido 
euoender la hornilla, desde hacía una 
hora, y la cena no estaba aún hecha.

¡Abl ¡cuánto sentía no haber cerra­
do ia tienda, ó haber enviado á paseo 
á  todos loa parroquianos!

—¡Dichosos los ojos que te v e n ! -  
exclamó al ver á su marido.

y  ni aun abrazó á  sn marido, qne 
avanzaba hacia ella.

Per probar el contenido se quemó,
ezó á

De ordinario, cuando á la vnelta de 
la expedición del mar le chíüab^, él 
la deda;

—Silencio., . .  ¡eh!
X  luego la apaciguaba dándola el 

dinero de la pesca. Después se senta

dejó de prisa la tapadera y empezó 
refuefuñar, diciende:

—¡Eso es un absurdo! Marcharse 
por ocho días, cuando estaría tan bien
aq u í.. . . . .  Díselo tú, Silvestre...........
Hoy mismo había en el pnerto tres 
familias iogleasB qne no encoutraban 
barco para ir al dique.

.Karadenc se sonreía guiñando el 
ojo y sn mujer continué:

—Sí, sí, búrlatf; ¡no te burlarás de 
mí el día que naufragues en alta mar!

Entraban en la tienda, tuvo que 
dejar sus guises para ir á  vender diez 
céntimos de acederas. Y  Karadeuo se 
encogió de hombros diciendo á su hijo.

—No, pero ya ves té; ¡70 paseando 
ingleses desde el muelle á  la rada y 
desde la rada al muelle como quiere 
tu  madre! eso no.

Y  Silvestre aprobaba tímidamente,

porqne sn madre no le acusase da to­
mar parte en contra de clh; pero en 
el fondo comprendía lo qne le ocurría 
á  sn padre.

Y  él mismo tenía la nostalgia de 
sns buenas exoarsíones por alta mar.

—Si quieres—dijo el padre—maña 
na podemos ir hacia el lado de la Ho-
gne.

Siivestie movió la cabeza. No tenía 
licencia, no era más que un simple 
permÍM, porque habían llegado en nn 
acorazado á Cherbonrg; algunos oficia­
les habían saltado á tierra y él les ha­
bía acompañado, pero era preciso qne 
aquella misma noche ee volviese á 
borde.

Su madre al oír este, cayó agobia­
da sobre una silla.

Aún no puedo Guy de la S a ta te  
deleitar á los lectores de La Ustión 
OoNSTiTuoioNAii oon SUS Cfónioas, 
llenas de intención y de ingenio, pues 
la afección á la vista que padece no le 
permite dedicarse todavía á las tareas 
periodístioar; y en este momento debe 
deplorarse mucho más que no tome la 
pluma, pues muy buenas cosas ee le 
habían de oonrrir á propósito de la obra 
estrenada anoche en el coliseo de Al- 
bisu.

Los dineros del sacristán es la pieza 
de que baWo, onyo estreno fué pre­
senciado por un numeroso público, que 
lió con ka t Insta pedía la
repetición de los LÚmems de música.

¡Luego dicen que e! u to e a  intni- 
tivcl Al ver el é?ito que alcanzan

—¡Cómo! ¡nada más que una noche! 
—Puede ser que pueda venir algu­

na otra, madre.
Y explicó el motivo de su viaje. Su 

navio había sido destinado al Torkín, 
pero antes iba á Cherbonrg en busca 
de dos torpederos y dos cañoneros, á 
los cuales debía escoltar.

—Pardiez—exclamó Karadeuo bor­
lándose,—¿y qué van á hacer oon esos 
zuecos? ¡Si eso no debe servir para 
nadal

El viejo marino era enemigo de lo i !

torpederos. No hubiera sido sin duda 
capaz de dar razones plausibles de su 
hcstiiidad, pero no le gustaban los 
torpederos.

—Todas esas novedades no condn- 
oirán á  nada—decía.—¡Para defender 
las costas no digo que no, pero |» ra  
viajar!.-------Yamos............... Y  ade­
más, si yo fuese capitán de un navio, 
¡había de tener yo miedo á e¿os mos­
ca rd o n es!.^ .... ¡Y les dejaría yo 
acercarse siquiera!.. . .

Silvestre hizo una mueca, porque 
no se atrevía á  contradecir á su padre, 
y 8ÍQ embargo, no podía estar corfor- 
me con lo que decía.

—¿Qué dices á esto, hijo?
—Que yo debo formar parto de la 

tripulación de uno de los torpederos 
que venimos á  buscar.

—¡á b l—dijo Karadeuo, tragando á 
toda prisa la cucharada de sopa que 
había metido en la boca.

Esto le vejaba evidentemente y se 
consideró más vejado aún cnando Sil­
vestre contó qne había ganado sus 
galones en les experimentos hufaos 
por les torpederes en la rada de Tolón. 
Había comprendido tan bien la manio­
bra y ejecutado tan bien todas las ór-
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oiextas prodncolones, le entran á  ano 
ganas de baoeise en un periquete 
autor dramático y hasta compositor 
musical. Para lo primero basta sola­
mente empezar á  escribir lo que se le 
ooarro á cada quisque sobre el primer 
argumento que á la imagInaoióQ le 
viene, sin cuidarse de si los caracteres 
son reales ó no 4para qnéT, interca­
lando en el texto alguno que otro 
chiste da moralidad dudosa; para lo 
segando es snfíciente robarse unos 
cuantos valses de loa más oídos y hacer 
luego una sinfonía que termine con 
mucho raído de bornes y tambores, 
en la que el director de orquesta se 
enfade mucho sobre la silla y mueva 
los brazos hasta desencajárselos, lo 
cual produce siempre ovaciones iodea- 
oriptibles de los diktaníHs de la ca­
zuela.

0 e esos procedimientos se hau va­
lido los señores Larra y Gallón, auto­
res de la obra estrenada anoche eu 
Albisu, para conquifitarse el favor del 
público, y lo oonsiguierou porque éste 
salió satisfecho; en cnanto al maestro 
Caballero, autor de la música, es de 
creer que no ha querido tomarse el 
trabajo de componer, y eu el sfín  de 
imitar nos propinó ua ooro de herre­
ros, caricatura ce el de El Trova 
dúr.

Algunas situaciones graciosas y no 
pocos chistes esmaltan ia obra, pero 
resulta esta tan larga y cansada que se 
olviiau aquellos fácilmente. La vero­
similitud por supuesto es uu mito, 
una cosa que para nada deben tener 
en cuenta los autores: eu el segundo 
cuadro el Sr. Lucas sube con su mujer 
á  la guardilla persiguiendo á una rata 
y con objeto de encontrarle empieza á 
destruir una pared eu la que se en- 
ouentra gran cantidad de onzas. ¿No 
se le pudo ocurrir á los señores Larra 
y Gallón otro medio meaos extraño 
que el de persegaír una rata dentro 
de una pared para que se eooontrarau 
las onzas de! pauaderof En ña, mis­
terio de los autores.

Etelviua Bodríguez como de cos­
tumbre faé la mejor intérprete de la 
obre; Castro muy bieo; Bachiller bas­
tante ligero de ropas, joomo que hacía 
de panadero!; Morales en el papel de 
no^o de Bita, bastante amoroso, pero 
ooD muy poca gracia; y Doiinda Bo- 
diíguez, que hada de Bita, se ganó 
muchos aplausos.

Las nuevas deccraolouea pintadas 
por Arias fueron muy celebradas. En 
el segundo ouadro, ia pared que sepa­
raba las dos guardillas estaba algo 
desnivelada, pero eso faé culpa de los 
tramoyistas.

Basumen: el público muy satisfecho 
y el arte, como de costumbre entre 
nosotros, bastante maguao.

J ayibb .

Exlraclo de Policía.
Robos y hurtos.

Dorante la ausencia de su domici­
lio, Obispo Iñ , altos, le robaron á don 
José Pompariña y Blanco, vigilante 
particular, un reloj de oro, una ieonti 
na del mismo metal, 63 pesos plata y 
un centén.

Por sospechas de que pueda ser el 
autor del robo, faé detenido el portero 
do la casa.

Ai billetero don Augusto D oita 
Alvarez, dos jóvenes le robaron bille­
tes de Latería por valor de 19 pesoe, 
dioiéndola que los esperase en la esca­
lera que da acceso á  les entresuelos, 
principal y azoteas de los números 2 1 
y 22 del mercado de Tacón, mientras 
le bajaban el dinero.

Demás está decir que Dorta está 
esperando todavía los billetes ó el di- 
uero.

Accidentes casuales.
En la Estación sanitaria íné asistido 

dou Antonio Barrio y González, de 
una herida en el tercíj medio interior 
del pie derecho, que snfiió casualmen­
te a! estar cargando unos fardos de 
papel en un carretón, en el muelle de 
S in  Prandsco,

Doña Jerónim a Sllveira, vecina de 
San Bafae!, número 156, srfció la 
fraotara completa del húmero, parte 
superior del lado derecho, á conse- 
^enoia de una caída que dió en su 
uomioilio.

El doctor Q aesada, de gnarcii en 
iu casa de socorros de la segunda do 
uiarcaoión, calificó de grave el estado 
ue la paciente.

Ocupación da una yegua 
El celador del barrio de Pueblo N ue­

vo wupá en una caballeriza de la calle 
Virtudes una yegua que le había 

wdo robada á don José Montero de la 
®8tancia Jthsvsa, situada en ’a  calzada 
«e la Itfanta.
„ Eaé detenido el dneño de la oaba- 
lleríza.

E q M a d ru g a
El doctor Boyero, médi<3o municipal 

de Madruga, asistió en su domicilio, 
Depósito núm. 11, á  don Pranoisoo 
Fernández Bos, de varias heridas g ra ­
ves en la cabeza, que se ocasionó en el 
patio de su casa.

Circulados
Los celadores de los barrios del 

Cristo y Colón detuvieron, el primero, 
á  dos olrouladoB y el segundo á  uno.

SeccióD lieraria
Cabezas blancas

A  M I H I J O
No puedes acordarte de tu  abuelo.
Cumplías tres años y yo treinta y 

dos cuando él cerró para siempre 
aquellos sus ojos serenos y expresivos, 
que tantas veces con una mirada me 
dieron una bendición ó on consejo.

Tn abuelo tenía la cabeza blanca, 
sus canas brillaban mucho y el cedejo 
que sus hijos le cortamos cuando ya 
estaba muerto, y que es hoy nuestra 
más preciosa reliquia, conserva toda­
vía aquel refalgente brillo que parecía 
formarle una aureola.

Cuando seas hombre verás, e1 Dios 
para velar tus pasos me conserva la 
vida, que ya tendré yo también esa 
nieve que tanto llama la atención de 
los niños en la (^beza de los anoianos.

AI reíarirme á  las canas de ta  abue­
lo, nacidas en su largo destierro, cuan­
do nos tenía lejos y soportaba con 
lesigoaoión cristiana grandes penali­
dades en E iropa, digo en unos versos 
que á ti y á tus hermanos he hecho 
aprender de memoria:

«La amarga proscripción y la tris-
(teza,

en su alma abrieron iuonrable herida:
es nn anciano, y lleva en su cabeza
el polvo del camino de la vida.»

Adopté este símil porque le creí el 
más verdadero de cuantos pueden 
aplicarse á las canas.

Nacen éstas por ley natural, cuando 
después de hater recorrido la senda 
del mundo, faltan los jo (g 'S  de la vida 
á tiempo que faltan al corazón las ilu­
siones y las alegrías.

Una cabeza blanca es para mí tan 
venerable que no puedo menos, al 
veria, de sentir impulsos de temarla 
entre mis manos y cubrirla de besos.

¿Sabes por qué, hijo míof Porque 
era en mí santa oostombre besar en 
todas partes y cada vez qne la tenía 
cerca, la veneranda cabeza de mi pa­
dre.

Más que su ancha frente, atraían 
mía labios sus canas. ¡Cuántas de ellas 
nacerían al calor de pensamientos con­
sagrados á mi porvenir, á mis comba­
tes diarios con la íUírte, y, última­
mente, á mis eecretas amargurae!

Justo era, y gcatísimo, que yo un­
giera con teios cíe amor y veneración 
aquellos blancos hilos de nieve.

Machas veces así me curaba de mis 
dolencias humanas. Herido por la 
ingratitud, por la calumnia, por el en­
gaño, por la envidia, ó por el odio, iba 
a  buscar á tu abuelo, y al besar sus 
cabellos blancos me teotía consolado y 
reanimado.

l o  que eu mí e 'a  negro, tomaba 
frente á sus cabellos blancura y bri­
llo.

Eran hilos de nieve, y nada me ha 
comunicado más calor de vida que 
esos hilos.

Ningún otro beso ee ha filtrado en 
ondas de santa fraioióa ha¿ta el fondo 
de mi a lm a.. . .

La muerte desbarató aquella nieve 
acumulada en su cabeza por las brisas 
da la ancianidad, y no puedo, hijo mío, 
conformarme con no onoontiarla ooac- 
do la busco.

¡Qaé amarga es la orfandad en to­
das las edadtt!

Mira siempre con amor y oon vene­
ración la cabeza de un anciano. H a 
pensado mucho, se ha coronado oon 
las agudas espinas de la experiencia y 
está próxima á  reooetarse en nna al­
mohada blanca como ella, pero dura y 
fría: la losa del sepulcro.

Bespeta á  los ancianes; saben mu- 
oho, sufren mucho, han perdido mucho 
y no esperan nada.

Sábelo y compadéceme, hijo mío; 
hay noches en que surge de entre mis 
sueños una cabeza circundada por un 
brillante rimbo de blanca luz; quiero 
tomarla entre mis manos y coronarla 
con mis besos; pero se pierde en la 
sombra, so retira y se v a . . . .  apenas 
puedo enviarle mi beso etéreo, impal­
pable, al través de un abismo qne no 
se mide ni se describe.

Es tu  abuelo que se asoma en m^s 
recuerdos á mirar mis am argaras.. . .

Pobre de mí que aun quiero besar 
sus canas como en aquellos días en 
que, asido de mi brazo, daba sns últl- 
mes f^EOS sobre la tierra.

Hoy duerme el eterno sueño; pero 
está despierto en mi amor, en mi m e­
moria y en mi corazón___

¡Hijo míol descúbrete con devoción 
delante de las cabezas blancas..

A sí era la de tu  abuelo, así verás 
mi oabeza cuando yo, como aquel que 
me dió el sér, me ausente de tu  lado 
para no volver á veite nunca. Dios 
bendice al que respeta á los ancianos.

J uan db  D ios P bza.

G-acetilla
¡A v u blo la s  campanas! ~ A  las 

onoe y media de la noche de ayer ha 
dado á luz la distinguida esposa de 
nuestro muy apreciable compañero 
Enrique Novo un hermoso niño que 
será la alegría de ese hogar ya dorado 
por el amor y santificado por la vir- 
tud . . . .„  Novo DOS ha dado esta m a­
ñana la buena nueva frotándose las 
manos y oon la oara llena de risa, él 
que DO acostumbra á  prodigarla m a­
cho, y hemos ezclamadc:

—¡Aleluya!
Aunque en estos casos las felicita­

ciones de los amigos so quedan á  la 
puerta, temerosas de hacer un mal p a ­
pel allí donde no bay ídiieidad ni con­
tento qne pueda igualarse á la que 
sienten los padres, nosotros Ies felici­
tamos con todo el corazón, deseando 
que el reoienllegado les procure las 
mayores satieíaocioues, y viva siempre 
bueno y contento.

¡Qae alegre vuelta á casa, querido 
Novo, después de la Inoha y la fatiga 
diaria, ahora que le esperan en la ca ­
na una carita como las rosas y unos 
ojitos como las estrellas!

Qae sea por muchos años.
Igualmente felicitamos al ilustrado 

y experto doctor Jover de quien el 
amante padre no se causa de hacer 
elogios pues ha visto patentizada la 
fama de que goza eu esta capital. El 
ha sido durante toda una noche la ga­
rantía de los esposos, la esperanza de 
él y el consuelo de ella, y como médi­
co y como amigo dejará en la casa de 
nuestro apreciable compañero gratas 
memorias.

A  todos nuestra enhorabuena.

¡Y a  l l b g íb o n !—S í, ya llegaron; 
el vapor Tivina los trejo ayer, m iío s  
y  oorneandAi.

Y  los vimos salir de las jaulas, y 
pudimos distinguirles los hierros.

Son, no hay que dudarlo, navarros; 
su cornamenta, su bnen trapío, todo, 
todo en ellos denuncia que son antén-
tiOOB.

El contratista de caballos, que esta­
ba presente cuando pisaron tierra los 
6lufói f  se desmayó, sujetándose los 
bolsillos con las manos, como dioiende: 
¡Adiós mi diaero!

Y  es natural.
Aquel torito colorao, ojo de perdiz, 

tenía unas astas que, penco á  quien 
salude y piquero que esi é encima, sabe 
Dios dónde irán á parar.

De! negro no hablemos, ni del re ­
tinto listón.

Vamos qne el mismo Eoijano y el 
mismísimo Calleja, el torero, sacaron 
los estoquea y empezaron á afilarlos.

También ondearon al aire, para que 
se oreasen, las muletas respectivas. 
¡Daba gusto verlas tau  coloraditas!...

Y  á todas éstas el tiempo corre, se 
acerca el domingo y ese día sabremos 
quién es Calleja.

Nos dicen que es nn torerito que se 
trae muchos ii faudios y que quitará 
loa moños á más de cuatro.

El domingo saldremos de dudas en 
el ruedo de la calzada de la Infanta, y 
nada de particular tiene que los aficio­
nados al toreo le levanten una estatua 
al Eoijano por habernos ( írecido dos 
novedades de bulto.

Toros navarros y el conocer á Ca- 
ih ja, á ese torero que dicen es una 
esperanza del arte, shora qne ee han 
cortado la coleta Lagartijo, Frascuelo 
y el Curro, y está á punto de cortár­
sela tambiéa Califa I I  (a) Chterrita.

Ch il in d b in a s  —
Apretaban á uno con gran les ics- 

tanciss á que pagase una deuda, y co 
mo él dijese al acreedor que j a  que no 
podía pagarle en especie de dinero, le 
pagaría en bienes á la mitad de lo que 
le hubieseu costado, el acreedor, que 
era logrero, so convino. Llevósele el 
deudor á su casa, sacó un grande ata 
do de bulas que por tener mueba fa­
milia y ser de muchos años componían 
nn gran número, y mostrándoselas al 
acreedor, le dije:

—Amigo, aquí tenéis la hacienda 
que os be dicho; dos reales y medio 
me ha costado cada una; lleváoslas á 
real y cuartillo, para que veáis qne 
quiero pagaros^ y no se hable más pa­
labra.

□ N  S i t K S i X J ' E l  I T O - V O .  

ÜSPAfiJL Y CUBA.
M épllca. A lu c io s  d e  C u r ro s  XSnriquez 

s o b re  u a  l ib ro  de  IKIonioro^

C o n  unLxn prólogi 
u n e  carti

o de  don  A n ton io  C o rxo  p  
m. de  V a ro n a  IMuf ias .

Véndese en las priooipales Hibrerías á 3 pesetas el eje mplar. 
Se obtiene una rebaja ooasiderable en los pedidos q ae  pasea 

de 10 ejemplares, dirigióadose al autor, Teaieate-Rey 38.—Apara­
tado, 706.—Teléfono 66.

l ü T E H l Á  DE LA m  ÜE CÜJJA
Lista  db los nümbbos pbbmiados
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Premios mayores

87 $100000 4607 1000
S850 20000 6726 1000
7703 5000 11052 1000
2317 1000 12038 1000

/Aproximaciones.

2 de 400 para los 100009 

86 400 i 88 400

2 de 200 para los 20000 

3 8 4 9  2 0 0  1 3 8 5 1  2 0 0

Premios de á 2 0 0  peso^
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86
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4 U
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448
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655
792
830
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863
868
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926
973
989
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1317 
1377 
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1613 
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2326
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5287 
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5988 
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6115
6119
6232
6272
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6383
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6621
6634
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6779
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6836 
6931 
6978 
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7075
7109
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7168
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7306
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7334
7316
7490
7510
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7572
7649
7705
7706 
7747 
7772 
7841 
7849 
7881 
7888 
7942 
7968 
7971

8028
8039
8125
8127
8157
8285
8310
8314
8316
8379
8485
85C6
8551
8552
8553 
8563 
8584 
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8791 
8821 
8870 
8916 
8960

9320
9174
9148
9169
9184
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9202
9217
9257
0347
9531
9!J3G

9612
9615
9637
9639
9682
9690
9694
9729
9739
9772
9800
9824
9835
9846
9912
9940
9941 
9991 
9993

10013
10050
10107
10118
10291
10368
10419
10429
10449
10464
10531
10600
10620
10621
10647
10717
10730
10737
10749
10757
10770
10779
10795
10814
10825
10853
10939
10915
10960

11031
11081
11160
11171
11201
11280
11344
11442
11495
11504
11532
11563
11602
11603
11621
11735
11754
11778
11792
11850
11891
11902
11910

12201
12244
12272
12333
12393
12432
12530
12548
12601
12606
12696
12724
12739
12769
12798
12810
12893
12894 
12993

12059
12150
12160
12163
12199

13018
13l55
13223
13272
13338
13342
13344
13500
13359
13378
13387
13392
13497
13523
13530
13575
13588
13625
13645
13682
13709
13720
13724
13825
13864
13872
13927
13965

14007
14017
14050
14057
14081
14132
14145
14155
14161
14181
14253
14271
14292
14355
14382
14408
14416
14444
14467
14534
14536
14590
14598
14645
14678
14714
14774
14778
14807
14885
14922
14978
14980

il\ M or»
SáSTBEBlA Y CAMISERIA
J, A. MASEGOSA

Obispo, @1
2572

Orden de la plaza
Servícís p^ra el día 8

J e te  de cUa*
EITtd. CoroDel del ler. b&tAllt^n de Cazado­

res VoiBiitaiioSi doa intonlo Bodiígnez.
Wimltu d e  Xto0i»lsaJ.

B egim ientoInfantería  d e lsa b e lla  Católica, 
segundo capitán*

c e a e i r * !  y
Prim er batallón de Cazadores Tolmitaríoe.

H o a p i t& l  S lU l t s r *
Beginúento Infan tería  Isabel la  CatóUoa.

OffiterlA de let, RelsoK 
áreJUeria del Bjéroito.

4but£llo del
fiecimimjto de In fan te ría  de Isabel la  OaM- 11 aa.

iT»da!s«e de a r» ard la  eai «R 
M il i ta r *

E] 2? de la  plaza, don Joeé Calret: 
I m a s in a r ia  e a  Idem .

g E m  de la mUm», don Antonio Rodríguez de

T I s i l a n c i a
Primer cuarto. A rtillería 
íi^guiilo ídem. IcgmieroB,
Tercer idem. Oabailoría de Pizarro*
C uatto ídem. Isabel la  OatOUoa.
E l G eneral Q pbom ador, in te - in o , J íw e k s z . 

p o am D io » d a .~ E i T . O. c o ro n e l  S a rg en to  M ayor 
L u is  Ot e r o ,

Espectáculos
Gr a x  T ía t r o  PAYRET.—C om paD ía d e  z*r* 

íu e ia .  b>j'> la  d ire c c ió n  c e lp í im e r t^ r o r  D. J o ­
sé M aría  N a v a rro  « a e m íen  át San Jveio.

Teatro Albi su.—O . . d« zarm ela.—
Loa dineros áélsaoriatan.—JSl dúo de IaJfricana> —La madre del Cordero.

Palón ED isoN .-E xpcsidón «rsf»,fénica y  
e .éotr ca —rodas laa noobes de 7 á 11.—M anta- 
ua  C entral de A. Góoiez.

ü’ONóGRAPO DR Llull.— ha trasladado á 
los baflos del Vedado.—Audiciones de día y  de uoohe.

Expoeioito Imperial—Antigua Contaduría 
d*' Tacón. De 2 a 4 ue la tardey de 6 á l l  de ia noche.

ieccide lereil,
P u erto  de la  H aban a

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA
—Día 6 -

De Filadelíia, en n d ía s  bgn. am? H arrietS. 
JackfiOD. oap. Langdon, tons. 472 tripa. 8 
oon petróleo crudo, d Conill y Archboíos.

- D ía  7 -
De La% Palmas, eo 81 d ía. bgn. espl. Lealtad, 

nap Baques, tons. 171 tripa. 11 oou oarsa 
general, á  J . Astoiqui,

S A L ID A S  D E  T R A V E S IA .
—D ía 6 -

y escalas, vap. espl. México, eap.

— ^quíuiat cap. Bar-
—Dia 7—

Para Brucswick, ha* eepí Pedro Qusí, capitán, Halas.
— Gardeu Key, hgn. inglés, Eleatrio Ligbt, 

cap. Rubar^an
— M atanzaey T-impioo, vap. Vigilauois,

cap iM olo to ib .

Lonja d e  V íveres.
—DIA 7 DE AGOSTO.—

100 e¡ i  lis  sardinas eu aceite y
100 en tom ate..................................  18|  ota
10 CT la tas m anteca B ruja.........
10« 4 its  id id .........
10 4 ” ” ................ Rvdo
iro ip im e n té r .......... .............. $6
SO OI b illa s  v ino  S t e f a u i . . . . . . . .  $ t.
23 i  id  ......................  U  60
50 l'l«8 4 tarros cerveza A . . . . . . . .  S18
S5 I d J íb t l l s  id  ...................  $18

2:0 SI arroz semilla o o rrien te .... $3-62
69 OI I ts  da S3 1!) a c e ite .................  $9 624

100,, ,, ,, . . . .  $3 08
200 canretos cebollas O o x v ia .... $1^7$

Ayuntamiento de Madrid



EecciúQ recreativa
DB LA M U JEB.

OoD lindo rostro, yeinte años y her' 
mosnra, ana mnjer, por tonta que sea,
hace maclias oonqnistaa, pero no las 
conserva. Oou imeginaoioa, treinta
años y escasa belleza, nna mnjer hace 
menos oonqnistas, pero son más dora 
deras.

Jhi^uy.
B 1 valor de la mnjer oonsíste en la 

íaerza de resistir y de snfrir.
Kolzébue.

Lo que más lisonjea el amor propio 
de las mujeres, es ser amadas sin atre< 
verse á deoírselo, con tal qne este si­
lencio no sea eterno.

DesíMyeri,
lojostos son los hombres en casti­

gar en las mujeres las debilidades qne 
ellos se esfnerzan en iaspirarles.

Mme»de Lamlert.
U na mnjer es siempre bella á  los 

ojos de i n marido, si constantemente 
es amable, limpia y modesta.

P anSoey Pan.

C h a r a d a
F aé  emperador allá en Boma 

PHwia, doSf terosrttf ovarta‘,
Es la quinta un río notable 
D e la bellísima Italia,
Y  la iexta con la nuer6 
U na especie de batalla.
Ciuitro con iiete en la música; 
Oóho con «tteee está en Francia; 
Doee y cnoe los cobardes,
Y  décima el qne regala.
Es el todo derivado
Do una ciudad muy nombrada,
Y  se escacha casi siempre 
E q los juegos de palabras.

Solueidn á la charada an terio r

Melocotonero.

Interés personal
Vicente Juliá

^ o n s tra c to r  do hornos p a ra  panade­
rías  y  confiterías.

Sfi hAcen to d a  o íase  de lep a rao lo c e s  e n  los 
a n tig u o  7  se  ''olooi^u a p a ra to s  q a e  d ao  p o r 
s o lta d o  n a  4 0  p o r lO O  d e  e c o n o m ía .

I^ost'^abajos se  e jeo n tao  s in  su sp en d e r las  
ta re a s  d ia r ia s  y  p o r  lo  t a n to  n o  s u fre n  perjoi> 
oio n in g u n o  loa anefios d e ios e s tab leo im ieo  to s  

BefereaoiaE: A costa , n? 40, bodega, H ab ¡ 
S558

>ana

Gran fábrica de bragueros 
3 S « -« H a b a n a ,

A .  M A B TÍN B Z, F áB B IO áN T B .

J. GOTIERREZ DE LEON
ESTABLECIDO EN 1850,

Exprí so “Ambos Mundos.”
A m argura , esq. & O fiolos-Habana.

BAJOS DB LA OASA 
DB LOS SBÑOBBS M - O aLVO Y OOMP. 

TELEFONO NUM. 677.
Bemisiones de toda clase de bu'tos, muebles, paquetee mn««t''as, toda 'a Is la ,P u erto  Rico, d a tad  a Unidoa, mCéfico, resto de América, E uropa r rait tuiat' mente las remesas de tabaco, osfé, azúcar, da!* oes y demá* enoargcs pa^a tolo e liv>rai7 nue* 

blos del interior de la P en ínsu la  é Islasadyacentes.
C o n d u ce. equipajes á todos lüe yapores y ferrocarriles.— .>esi>aoiio de toda ciase de bul­tos en Aduana y maeliei^

LOS APABAXOS OB ESTA ANTIOUA EABEIOA 
POBSD SOLIDEZ TFEBFEOTOUBOAinSMO 
PBOFOBOIONAB COUODlDAB T OOUrLB-^

t̂a RarBwoioK dk l A- hbrki^ ^

■ uT IKODI0O8,

Se* construyen por medida y por medio de un bles 
combinado meoanlsmoise regola la  presldnlcon amna 
íatsnidad, dando reenltados eatlsíaotorlospor los me 
b^sadoa de práctica y  los conocimientos adaalildof
en  la  oonstruooldn de estos aparatos.
Com pleto y vaciado su r ido  de m a le ­

ta s  de los mejoAes fabrlcaates.
2477

P r o f e s i o n e s
Doctor Fedetñco Mora

Alogtdo y Notario Púllko.
Y

Ldo. Joaquín Demesúre
A b o g a d o .

Prad*^, núm . 6 9 , a lte s  de Belot.
Telétcno, nüm. 790.

ases

A. González López
A B O G A D O

T e n i e n t e ^ K e y ,  3 8

Generoso Rivas
Y  FB B N A N O nSS

CIRUJANO-DENTISTA ANIMAS l í
Consultas y operaciones de 8 á 4.

Doctor P. Albarrán
; '* Especialista de ia Escuela de Parla

V í a s  u r i n a r i a s . —S í f i l i s
CONSULTAS TODOS LOS DÍAS. INCLUSO LOS 

FESTIVOS, DB 13 í  4.

Calle d e l P rad o , núm- 87
3113

Precios snmamente módicos
3S19te de leirü.

í j o y e n á t e ,  . ^ a e n z  y  ( j p .  
O FIC IO S, í í ) .

Oirán louM  cobre tedas IM oapltnlw  7 pu tb teedf
is s f a Na .

O A N A B JA S,
B A liB A R B B

1609 r  PÜVQBTO-SlOO

Mi DALGO J  CP
OBRAPIA, 25.

pagos por el eiAie, giran le tras  á corta y 
arga vista y  dan cartas de orddLto sobre New York, ..........  BTi - ~ • ~ “ - -n láde llU . New Orlaans, San Francisco, Londres! 

Uadrid, Barcelona y  demás capitales y lúnda*
lee  de los Bsiaflos Uñidos y Faropa, así ooido sobre 
tode.e 1<» pneblos de Espada y  su» p-rtaneBclas.

2639

iorei ie ira?®
?lP0gl StBUiOS ílmaiiü

f>3 LA

A ^ m O A N A .

Lineas da las Antillas
Y  G O L F O  D E  M E J I C O

Para Veraorus y  Tampico. 
Saldrá para dichos puertos sobre el 

día 20 de agosto, el suevo vapor co­
rreo alemán de porte de 2849 tesela­
das

Qapitdn Froohheh.
Admite carga á flete y pasaieros de proa y 

nnoe enantoe p a s a r o s  de prixaera oámare.
PBEOIO D E  P A S A JE

S n  prim ea E n proa

P a r a  V e r a o r u s . . . .  1 36 9 13
. .  T a m p io o . . . .  86 „  18
L a  c a rg a  se re c ib e  por e l  m u e lle  de C a b a  lie  

r ía .
L a  oorrespondenola  sólo  se rec ib e  en  la  Ad* 

o ü n is tra c ió n  d e  C orreos.

Desde Cienfuegos
S a ld rá  p a ra  e l  H A V B E y  HAM BUBQO, con 

esca las  pu yariOB pnertosdA  l a  le la  de C nba  y  
e v e n ta a le a e -iH é lT I,S A N T O  DOMINGO y  8T . 
T iiO M A S ,: sob re  e l  n ía  10 d e  age-sto. e l nney o  
v a p o r corroo  a lem án , d e  p o rte  3005 to n e la ia s

Grasbrook
Capitón Burmoister.

Admite carga para los citados pu^  rtos y  tam  
bién trasbordos con conocimicot^^s directos 
p a ra  un gran número de puertos do EUBOI'A
AMÉSBIOA DKL &UB. ASIA, AFBIOA y AÜ8- 
TBa LIA según pormenorea se facilitan  en 
la casa consigoataria.g o a ta r ia .

NOTA—L a  oirrga d e s tin a d a  á  p u e rto s  en  d o n ­
de no  tooa  e l  -rrapor, s e rá  tra s b o rd a d a  en  H am - 
b u rg o  ó en  e l H a v re , á  conven ienc ia  d e  la  em ­
p resa .

A dm ite  p asa je ro s  de p ro a  v a n o s  c u a n to s  de 
p rim e ra  c á m a ra  p a ra  S t. T hon i’̂ s. H a y tí, H a ­
v re  y  H am burgo , á preoioe a rreg lad o s, sob re  
los que  im p o n d rán  los oonsignatax ios.

•UÁW'rT?? -rC M P .
3538

Compiñía general trasitlántíca
•D B-

VAP0BES-C0REE08 FRANCESES
bajo contrato posta l con e l 

Q-obierno francés.

C O R U Ñ A ... . .^  ) ■ p flp A i& A
S A N T A N D E R .. 5
ST. N A Z A IR B ... .  FRANGIA.

Saldrá para dichos puertos dlrectam enta el 16  de
agos'o, el vapor francés:

W ashington
Oápitán Bargilliat

A dm ite  c a rg a  I C A M E ^ T E  e l d ía  14 de 
a g o s t'', p a ra  to d a  E U R O P A ,  R i o  J a n e i ­
r o ,  R u e ñ o s  A i r e s  y  I f l o n t e v i d e o ,  con
conocim ien tos d irec to s  L ^s conocim ien tos de 
ca rg a  p a ra  R i o  J a n e i r o ,  m o n t e v l d e o  y  
R n e n o s  iL l r e s ,  d e b e rá n  espeoiSoer e l peso 
b ro to  en  k ilo s  y  e l v a lo r  d e  la  fa c tu ra .

L os oonoeim ient>s d e b e rá n  e n tre g a rse  e l d ía  
a n te r io r  en  la  c a sa  o o n s ig a a ta r ia  con  s s p b c i-
FICACIÓN DEL PB80 B RUTO DB LA MERCANCÍA.

LOB BULTOS DB TABACO, PICADURA, &, DEBE­
RAN ENVIARSE AMARRADOS Y SELLADOS, SIN 
CUYO REQUISITO LA CoMPaSÍA NO SE HARI 
RESPONSABLE Á. lAS FALTAS.

No se ird m itirá  n in g ú n  b u lto  d esp u é i de l d ía  
L os v apo res d e  ( s t a  C rm p afiía  eignen  d a n d o  

á 'o s  seflores p a ss je io s  e l esm erado  t r a to  q u e  
tie n e n  ac re d ita d o

2 5 2 6  B r i d a t j  M o n ta ro s  y  C o m p ,
AMABOUBA 5

P a ra  g u a rd a rse  da los gcaades ch u b asco s d e  los tróp icos no h a y  como n a  buon  im perm eab le  de los q a e  a o ab a  d e  re c ’b ic y  v en d e  á  p recios 
m  u y  reduc idos la  ta la b a r te r ía  U f l .  C A T 4 l i f l . I V  A. A c u la  á  d ic h a  c a sa  to d o  e l  q u e  ten g a  q u e  a n d a r  p o r  l a  ca lle  en  épooa d e  llu v ia s , se g u ro  
q a  e h a l la rá  im perm eables á su  g u s to , t a n to  e n  la  c a lid a d  com o en  e l  precio .

“Lia C atalana” Teniente-R ey, S 6 , esquina á Cuba
Correax Apartado  309. Teléfono, 306. H a b «n a  |

V A F O B B S  O O B E E O B
DELA

Compañía Trasatlántica,
Ult«6 d« A. T

Vapor <Gaíaluña.>
Capitón Carmém.

S ^drá p m  Puerto Mico y  8<m
I, á laa 10 df
oorreapouden-

tandefi el 10  da Moeto, á laa 10  de 
la mañana, llevando la i
d a  pública y de ofldo.

Admite pMiüeros para dichos puertos.
O a ^  para Pnerto Bioo, Santander, Cádiz y Bar­celona.
Tabaco pa ra  Pnerto Bloo, Santander y  Cádiz:
Loe pasaportes se entregarán al recibir loe bUletei

depB H ^.~
Im  poUzas.de caiga se flnnarán por les consigna-

taños antes de correrlas, sin cayo requisito serán na­
tas.

B eoibe c a rg a  á  b o rdo  h a s ta  e l d ía  8.
L o s p a s a ie e s e  d esp ac h a n  h a s ta  la s  S d e  la  

ta r d e  d e l d ía  9.

LINEA DE MEJICO
El vapor correo

Capitón LÓ PEZ  
Saldrá para Yeracroi

el 7 de AGOSTO, á  las  9 de la ta rd e , llevando la 
cotresxNindenela publloa y de oflolo.

Admite carga y passfezos para dicho paerto. 
^ p a u p o r t e s  se entregarán a l rec ib ir los billetes
Las pólizas de carga es flnnarán por los eonzigna 

tallos antea de eorrexlas, sin cayo requisito serán 
ñolas.

B edbe carga á  bordo hasta el día s. ■,
D e m as porm enores im p o n d rán  su s  c o n s ig n a ­

ta r io s , M. O alvo 7  O?-. Oficios nú m ero  38.

LINEA D I K. YORK.
Vspop Ciudad Condal

Los dueños de este aoreditado establecimiento ponen «■. «ano- 
oimiento de sns favorecedores, haber recibido un inmenso swÉidi» 
en sombreros de paja, castor y  bombines, á  precios más beeates 
qne nadie. Sombreros desde $1 hasta 200, estos son legíiÍM ^ do 
jipijapa; bombines á $3, y 4; pajillas á  $ 1 , y 2.

L.A  G E I R M A N l  A

C u b a  y  S a n  J guació

FENIX CORUÑES
GRAN FABRICA DE CHOCOLATES

D E M F A B I A W  C A S A D O
COBÜÑA

E s ta  s in  r iv a l  fáb rica , e la b o ra  sus p ro d u c to s  con  a p a ra to s  d e ' s is tem a  m<a m oderno, m o v i­
dos á  vapor, y  en  su  ooufecoióa am plea e l m ejor az 'c% r, o a ie la  y  cacao  escogido  to d o o e n e i  
m ejor esm ero y  esorupu lostdad . O m  t a n  ex o slen te  i condiciones, n n e a tro ' oonsam ldo tes y  pue­
d en  com prender q n e  en  c u an to s  odrtám enes co n cu rra , ua  de g  uñarse los p rim eros p rem ios co­
m o a s i re s u l ta  en  efec to .

FI chooolat‘̂ R1 F é n ix  C o ru S é s , por sns excepcionales oondto'ouea digestivas es la úni­
ca maroade laCoruCa qne le uan oto.'gado p rem io  en la Exposición de Chicago ápesar de haber 
oorouirid’'a l  Certamen casi todas ellas. Unautasno hado serla  excetenoia <te esta paita 
cuando en nn conoaraodinde se han exhibido i09mej>re> chocolate del mn do, e ld e F a -  
b iU n  C a s a d o  ha btenido nao de los p icos premi s que se repartieroD  en e sa  ladnecria.

Fíjense los consumidores y exijan la ma-oa :E t F é n ix  C o ru ñ é s  que ei el predilecto de 
las mujeres dedicadas á la Jaucencia y ei q ie  recomiendan, eücazmenlie, emineatas facultati­vos de esta ciudad-

Capitán CasUM.
para  N ev  York el lo l e  ^ o e to , á laz e l eflaldrá

la  tiude.
Admite carga y  pasajeros, á los que se ofrece lA 

buen tra to  que esta Compañía tiene acreditado en 
la s  diferentes IhMas.

También adm ite oarga pa ra  Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, ootterdam , Amberes y  demás 
puertos de Fnropa oon eoooolmíento dlreoto.

AVlBO.-49e á  los seflores pwaleroB se pro­
vean de un certiíleado del Dr. Burgees,.Obispo 31.

La carga se recibe hasta la  vlapera de la  sau a a. 
La c o rre ^ n d e n c la  sólo se recibe en laA d m ln ls  

traolón de Oorreos.
D e m ás porm enores im p o n d rán  su s  ooasigna*  

a rio s , M. O alvo  y  0 ^ , Oficios nú m ero  38.

PUNT STEAMSHiP LIE
A  Nexo Forh en 70 korae.

Los rápidos vapores correos americanos

Mascotíe  ̂ Olivette
Unode estos acreditados vapores sa ld rá  <i 

paerto todos los
este

Miércólee y  tobado».
I lia una de la  tarde, con escala en Gayo Hueso y 
Tampa, donde se tom an los trenes, Itegando loa pa.
BÜjeroB á  Ne-W'Tork, Bin oamblo a lg u s o rp a s a n d o j^  
-  '  — -  OharlMtou,Biohmona, wa»laokeonvllle, Savannah, 
blngton, FUadelfla y Baltimore.

Be venden bUlHtes para  Nueva Orieana, AL Lulf, 
Ohloaguy todaalaeprlnoipaleecladzdeBdo loa Skitz* 
dos Únloas, y  pm:a £a ropa  en combinación oon 1m  
mejores líneas de vapores que sa les deNew-Vork.

Billetes de ida y  vueUa á  Mna-ra-York: n  peses 
ero americano.

Lc»i eoMaoVor!^ b«biau el oasteaieno.
P em áspem enorea. d ir f lin e ú  sns Qonaignft3aiics

LÁWTON HKEMANOS.
% U K IS €2A 1> R ^S S «  S f l.

3 F ita a e rf tlá ,—S u ^ l n t e n d e n t b ,
F ort

jr. ‘A. H ashaon-—« « i, Broati-way,

2607

linea de vapores nueros trasatliotícos
DB

H ijo  de J. Jover y  8erra
D E  B A R C E L O N A .

E l muy aoreditado vapor español

lYEiguel Joirer
C A P IT A N  J O V E R .

Saldrá de la  H ab tn s  el 8 de agosto para

Puerto BioOf
Santanderf

Coruña y 
Barcé'.ona.

Admite pBS»jeio'(i y  carga, ínclnEo tabaco pa 
■ ct< ■ ■ra  dichos pnertos y solamente oarga excepto 

tabaco, of'n oon'ioimi''n ' ' '0  directo p a ta  Bilbao, 
Sar Sebastián, Gijón, Vigo, Málaga, Bofilla y 
Cádiz.

A tracará á  les muelles da los Almacenes de 
San José.

Inform arán sus oonsignataiios

¡Viva Féni2c Goruñés”!
E ste e se l grito  exponfáneo de todas aquellas oaraouas que habiendo tenido necesidad d *  

una alim e'-itaolóuaaaay buena, ee han restablecido oon ta n  sabrotochooolate. P a ra  oomodl- 
v^ad do .osom sum idorea y segncHad d-* que e  dea ei iegítim ) Pbnix  CoruSTé s , pardoípamos 
qne lo pueden adquirir barat'almov en ios afamados eatablecimieutos s guientes:
José Olio y  oomp. M nralla 84 
“ tíl Vapor,”'Aguila 187 
'  L a  F1>t Cubana.” Galiano y San José 
“LoaM aragatos,” Plaza dieiPolvorin 13 y .14. 

20 y  21.
Ju an  GKSmez, D'«1a9a'’a ía  y  Vives
Aedo y  oomp., Otioios y  Sol
“Bi Pueblo,”  Gaanabacaa,Concepcióa 40
•L% P arra.” Reina Si
“La de Luyauó,”  Caserío L iy au ó  19
Weng Oa y  oomp , Galiauo 13¿
Oopioo y Hu?, Ouna y Empedrado

“La Reguladora,” P a n a le iiz . Neptuao y  Es­
pada.

“Mi número 4 ” Monte 259 
Pablo Planas, P iaza det Vapor por Galt tuio 
“L a  Unión.” O’̂ Reilly 18 
“L a  Pior 0  stalana,^ Neptuno y  Gervasio
”La Montañesa,” Neptnno é Industria  
Ricardo Pérez, Tejadillo y Villegas

Irastorza y HnV. Inquisidor v Santa C lara 
' La Amério:>,”  Panadería, C^Reilly 48
Franoisoo García Céde; Cerro 513 
Francisco Eohezar.etn, Mariauao, Samd 
Cooperativa M ultar. Galiano U/9 
*La Vifia,” Berna 81 
*Ei Tratado,.” Aguila IOS

Agnstín Cobo, Inquisidor y so l 
Panadería  de “Sauto Domingo,” Obispo 8^ 
Carbonell, Sierra rcomp*, Teniente-Bey U 
“La America,” Vedado, calle 7? número 89
“ Si Bombero,” Gal-ano 131 
Veoi y  Hd?, Monte 369 
Piaia y sobrino, Estrella y Bayo 
“L a  Vizcaína,” Prado 112 
Mariano Gómez, E l Cann. 
collado vM argarit, “L aC abana ,” Jesús Ma­

ría  y  H abana.
E x^jaueA pejito s a n a n c io s , o b se q a lo  ¿ e l  f a b r ic a a te  & bus fav o reo ed o res .

AGENTES GENERALES PA R A  LAS ANTILLA.S

O’ReillyG. Habana
2544

M i g u e l  J e s ú s  H ú r q n e z
G sloo y  ab ao ln to  p ro p ie ta r io  d esd e  enero  88 d< 

del t í tu lo  de la  m arca

mmm iiiiadi mmum
Juan José M árqu ez

in v e n ta d a  en  1830 y  p e ife o c io n ad a  en  1F40, com o d n ioa  
poeoedoT,del sec re to  de fabrioacióQ  confiado  á  é l p o r su
sefior pad re , hace  sa b e r  a i  p ú b lico  en  g enera l, y en  p a rtí-  
c a la r  á los consum idores d e  la

Mitgoesia rereada aiílibiliosa

^Q ue: siendo esta  m agnesia nniversalm ente conocida por sus resaltados en la 
INMEDIATA de los ACIDOS DEL ESTOMAGO. MAl

CÜRAO]
I en las NAVBCACFONfiS

TENCION DB LA OBDJA, ABENA DE L A VEJIGA, B3TRBNrMI3NTO, INDIGBSTK 
DOLORES DB CABEZA, JAQUECAS, BILIS, etc., etc., y  en general en todos los desarreglos 
^m olM tias del onerpa humano que provengan del fnnoionaimento irregu lar del estóm ago é

Como todo lo que adquiere renombre y  fama por sus méritost es envidiada y codiciada, y  
estamos en ei deoer de llam ar la  atención d-i los consumidores á fin de que no sean sorprendi­
dos oon o tra  MAGNESIA que la fabricada por Miguel J. Mávqaez, cuya fábrica se ha lla  en

San lynaciOy 29.—Habana.— Teléfonoi 760.—Apartado: 287*
Telégrafo: Márquez.

P ID A S E  M A G N E SIA  D E  M A R Q U E Z  (P A D R E ). 2 ñ 6

“ THE lETHEHLiHHS
COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIO

O E  A X H S T B R D A flS , H O L A IU D A
09TABI,HOIDA BN 18é5

B4SOnRRnu.5 Payne ft Smlths-—Lúndres. 
u laquK KO S. J Lyenuals. -  P aria  .

AGENTES GENaRA.tiH 3 PA R A  Lá.E3L \  D 0  CUBA:
l^euhaas Nú^nm^nn &. Comp* 2189

!^«rc»deres 35. H aban a

H . R o m a g u e r a , gimnástica y duchas
COMPOSTELA, NUMERO 111 Y  113, EN TR E SOL Y  MURALLA.

usar
A 1o9 débiles y  enf rmlzos por $1.6) plata alm as, dondo á más do ua bien montado gimnasio, podrán 
r  de las duchas oorrientos, así como do los baiios do aseo, fríos y templados, y del departamento! médio*,

2612
J, BalcelU y 8. en C. 

Ciibtt, 43.

reepecialidad de esta casa; d >ude se aplican todas clases de du jhas, ya por la forma, como por su t&iuperata- 
a, general, looal semicupio, renal, osorotal, etc., frías y alternas; cuyo departamento tiene sivfiolentes oa- 
marlnes para desnudaras con toda liidepdadenoia, sin alteración de cuota.
TODO B A JO  LA INM EDIATA D IRECCIO N  D B  UN M EDICO

3606 £ ■  e l  m i s m o  s e  A p l i c a n  c o r g i e n t e s  e l é c t r i c ^ a s  y  m a s s a ^ e
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